




 

“..and I think to myself, 

what a wonderful world...”
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Introdução

Capítulo 1-Enquadramento teórico

1.1 Relacionamentos em Jovens Adultos

designou de “ ”, correspondente à faixa etária dos 18 aos 29 anos.
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1.2 Sociedade contemporânea e novos modelos de relacionamento
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1.3 Relações Amorosas e Bem-estar
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1.4 Competências Socioemocionais e a Construção de Relacionamentos Saudáveis
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•



14

•

•

1.6 Satisfação nos relacionamentos
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1.7 A idade, experiências relacionais, envolvimento sexual e género
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Capítulo 2 - Objetivos
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Capítulo 3 - Desenho de investigação
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Estudo 1

Capítulo 4 - Metodologia

4.1 Participantes

Os participantes foram selecionados através do método não probabilístico “bola de neve”, 
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4.2 Procedimento de recolha de dados
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4.3 Seleção dos métodos de recolha de dados (instrumentos)
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utilizado o instrumento “Escala de Competência Romântica ”

se pelo instrumento “Índice de bem

versão de 1998”. Este instrumento pretende medir o bem

respondidos numa escala tipo “Likert” de

α = 0,80 (Carvalho
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(α = .85) (Berti 

“Sinto me seguro/a na relação de namoro”, “Sinto que o namoro 

acrescenta felicidade à minha vida”, “Confio na pessoa com quem namoro”, “Consigo 

perceber quando alguma coisa não está bem na relação”, “Tenho medo de ser rejeitado”.

4.4 Análises de Dados
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Capítulo 5 - Resultados

5.1 Análise Descritiva

5.2 Consistência Interna

5.3 Análise Fatorial Confirmatória
Tabela 1
Matriz de cargas fatoriais 
Item Fator1 Fator2 Unicidade
Item1  
Item2
Item 3
Item 4
Item5
Item6
Item7
Item8
Item9
Item10
Item11
Item12
Item13
Item14
Item15
Item16
Item 17
Item18
Item19
Item20
Item21
Item 22

0.425
0.532

0.413

0.380
0.451

0.761
0.583
0.592
0.764
0.380

0.631

0.672
0.471
0.390

0.713
0.413

0.444
0.903
0.369
0.464

0.426

0.438
0.486
0.616
0.553
0.552
0.693
0.615
0.748
0.634
0.665
0.753
0.653
0.720
0.241
0.495
0.695
0.689
0.774
0.520
0.647
0.815
0829

Nota. N = 307. O método de extração foi a fatoração dos eixos principais, com uma rotação oblíqua (Promax com 
Normalização de Kaiser). Dois itens não apresentaram cargas significativas em nenhum fator e um item apresentou 
cargas cruzadas em ambos os fatores.
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O teste de esfericidade de Bartlett foi significativo (χ²(231) = 1111, p < .001), o que indicou 

20, 21 e 6. Este fator apresentou uma consistência interna elevada (α = .858; ω = .868), 

consistência interna (α = .777; ω = .787).

5.4 Correlações
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Tabela 2
Correlações
Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 9
1. Inteligência relacional -
2 Consciência e regulação 
emocional/comportamental

.579*** -

3.Bem-estar .338*** .255** -
4.Satisfação na relação .595*** .237** .086 -
5.Segurança .455*** . 176 - - -
6.Felicidade na relação . 466*** .207* - - .646*** -
7.Confiança . 307*** .062 - - .631*** .488 *** -
8.Consciência dos 
problemas na relação

. 352*** .332*** - - .101 .095* .094 -

9.Medo de rejeição -.215* -.188** - - -.155 -.051 -.034 -.072 -
Nota. Valores em negrito são significativos ao nível de *p<.05.**p<.01. *** p<.001.
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Estudo 2

Capítulo 6 - Metodologia

6.1 Participantes

o recurso à amostragem não probabilística, combinando as técnicas de “bola de neve” e de 
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Tabela 3
Caracterização da amostra
Variável N % M DP
Sexo
  Masculino
  Feminino

41
115

73.7
26.3

Idade 21.3 2.0
Orientação sexual
  Heterossexual
  Homossexual
  Bissexual

139
6
11

89.1
3.8
7.1

Duração da relação
  3 a 6 meses
  6 meses a 1 ano
  1 a 2 anos
  2 a 3 anos
  Mais de 3 anos

20
10
39
45
42

12.8
6.4
25.0
28.8
26.9

Ocupação atual
  Sou estudante no ensino secundário
  Sou estudante do ensino superior
  Sou trabalhador
  Estou desempregado
  Sou estudante do ensino secundário e 
trabalhador
  Sou estudante do ensino superior e 
trabalhador

9
88
31
3
3

22

5.8
56.4
19.9
1.9
1.9

14.1

Nota. M=média; DP= desvio-padrão.  
(N=156) Os participantes tinham, em média, 21,3 anos (DP = 2,0).

6.2 Procedimentos de recolha de dados

6.3 Seleção dos métodos de recolha de dados (instrumentos)
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se o instrumento “Escala de 

ECR”. Tendo por base os resultados do Estudo 1, considerou

21, 6. Todos estes itens são respondidos numa escala tipo “Likert” 

apresentou uma excelente consistência interna, com α = 0,886 e ômega de McDonald (ω) = 

0,90. Neste segundo estudo, a escala manteve uma consistência igualmente elevada, com α 

se pelo instrumento “Índice de bem

versão de 1998”. Este instrumento pretende medir o bem

respondidos numa escala tipo “Likert” de cinco pontos (0 = 

interna satisfatória, com α=0,80 (Carvalho 

revelou uma consistência interna ligeiramente superior, com α = 0,826.
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“ Versão portuguesa” 

“Sei como classificar as minhas 

emoções” e “Consigo diferenciar uma emoção da outra”

“Consigo me auto motivar” e “Os meus objetivos são 

claros”

“Estou atento às necessidades dos outros” “Normalmente ouço de forma ativa”;

último, a componente tomada de decisão inclui itens como “

as possíveis consequências” “Não tomo decisões de forma descuidada”.

Estes itens são apresentados numa escala tipo “Likert” de cinco pontos (1=

Os resultados indicam que a medida apresenta boa confiabilidade, com α superior a 0,8. Nas 

α = 0,842.

“Sinto me seguro/a na relação de namoro”, “Confio na pessoa com quem 

namoro”, “Tenho medo de ser rejeitado”.
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6.4 Análise de Dados

Capítulo 7 - Resultados

7.1 Análise Descritiva
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O instrumento “

Portuguesa”, revelou uma média global de 4,09 em 5 (DP=0,41), sugerindo que os 

se as seguintes médias: “Sinto

namoro” (M=91,86), “Confio na pessoa com quem namoro” (M=93,49) e “Tenho medo de 

ser rejeitado(a)” (M=34,46). Estes resultados sugerem que os participantes se sentem, de 
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7.2 Normalidade

7.3 Correlações

Tabela 4
Correlação entre variáveis principais
Variável 1 2 3 4
1.Competência Romântica -
2.Competências socioemocionais .541** -
3.Bem-estar .521** .388** -
4.Satisfação na relação .619** .243** .446** -
Nota. Valores em negrito são significativos ao nível de p<.01.* p<.05. ** p<.01.
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Tabela 5
Correlação entre variáveis principais e subdimensões
Variável 1 1.1 1.2 2 2.1 2.2 2.3 2.4 3 4
1.Competência Romântica

  1.1 Inteligência relacional
 
 1.2 Consciência e 
Regulação emocional e 
comportamental

-

.776**

.925**

-

.507** -

2.Competências socio 
emocionais
  2.1Autoconsciência
  2.2Autogestão e motivação
  2.3Consciência social
  2.4Comportamento pró-
social e tomada de decisão

-

.513**

.372**

.270**

.313**

.475**

.373**

.328**

.285**

.286**

.538**

.592**

.364**

.222**

.322**

-

.615**

.661**

.738**

.660**

-
.311**
.240**
.308**

-
.332**
.236**

-
.343** -

3.Bem-estar - .464** .464** - .316** .400** .192* .119 -
4.Satisfação na relação - .670** .323** - .263** .207** .145 .011 - -
Nota. Valores em negrito são significativos ao nível de p<.01. * p<.05. ** p<.01.
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com o item “Tenho medo de ser rejeitado/a” (



37

7.4 Diferenças
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Capítulo 8 - Discussão dos resultados

8.1 Estudo 1

A elevada consistência interna observada (α = .8 ; ω = .90) reforça a fiabilidade da escala 

–
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8.2 Estudo 2:
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Curiosamente, não se observou correlação significativa entre o item “Tenho medo de ser 

rejeitado/a” e a satisfação na relação. Este resultado, embora inesperado, sugere que o medo 
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Conclusão

Limitações do estudo 

ao método de “bola de neve”, limitam a generalização dos resultados à população 
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Sugestões para Investigações Futuras
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61


